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Liga os pontos de 1 a 145 para 
completar o desenho.

Connect the dots from 1 to 145 to 
complete the drawing.



Há 50 anos, Portugal tornou-se 

livre após ser governado por 

uma única pessoa. Naquela altu-

ra, não se podia dizer ou fazer o 

que se queria. Não se podia viajar 

quando se queria, ouvir música ou 

assistir aos filmes da sua escolha. 

Além disso, as pessoas eram 

muito pobres e muitas crianças 

tinham que começar a trabalhar 

aos 10 anos de idade, em vez de 

irem para a escola.

Fifty years ago, Portugal became 

a free country after being ruled 

by a single person for a very 

long time. At that time, people 

couldn’t say or do what they 

wanted. They couldn’t travel or 

listen to the music or watch the 

films they wanted. People were 

also very poor, and children often 

had to start working at the age of 

10 instead of going to school.
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Em 1932, António de Oliveira Salazar tornou-se 

chefe do governo de Portugal. Ele estabeleceu um 

regime autoritário, chamado «Estado Novo», no qual 

tinha muito poder.

In 1932, António de Oliveira Salazar took over 

as the head of the Portuguese government. He 

established an authoritarian regime called the 

‘‘Estado Novo’’, in which he had a lot of power. 
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Foi criada uma polícia especial 

(PIDE) para controlar as pessoas 

e punir severamente aqueles que 

eram contra o governo. A tor-

tura era comum nas prisões em 

Portugal e nos campos de concen-

tração* nas colónias portuguesas 

(Angola, Moçambique e Cabo 

Verde). A PIDE trocava informa-

ções com a polícia luxemburguesa. 

Algumas pessoas imigrantes até 

foram expulsas do Luxemburgo. 

A special police force (PIDE) was 

created to control people and 

punish those who opposed the 

government. Torture was com-

mon in Portuguese prisons and 

in concentration camps* in the 

Portuguese colonies (Angola, 

Mozambique and Cape Verde). 

The PIDE exchanged informa-

tion with the Luxembourgish po-

lice. Some immigrants were even 

made to leave Luxembourg. 



O governo usava a censura* 
para controlar as informações 

e promovia os valores de «Deus, 

Família e Pátria*».

The government used censorship* 
to control information and pro-

moted the values of ‘‘God, Family 

and Homeland*’’.

A mulher fica em casaA mulher fica em casa.. O homem é o chefe da casa.O homem é o chefe da casa.
The man is the head of 

the household.
The woman stays at home.



Andar de bicicleta sem autorizaçãoAndar de bicicleta sem autorização
Riding a bike without permission

Beber Coca-ColaBeber Coca-Cola
Drinking Coca-Cola 

Beijar em públicoBeijar em público
Kissing in public

Encontrar-se com mais de 3 pessoasEncontrar-se com mais de 3 pessoas
Meeting with more than 3 people

 

Jogar às cartas no comboioJogar às cartas no comboio
Playing cards on the train

Usar mini-saias na escolaUsar mini-saias na escola
Wearing miniskirts in school

Pedir esmola na ruaPedir esmola na rua
Begging in the street

Casar não era permitido às enfermeirasCasar não era permitido às enfermeiras
Getting married when you’re a nurse

O homem é o chefe da casa.O homem é o chefe da casa.

O que era proibido no tempo do Salazar?
What was forbidden during Salazar’s time?
Utiliza os adesivos em forma de flor disponíveis no final do caderno para responder às perguntas.

Use the flower-shaped stickers available at the end of the notebook to answer the questions.



Em 1893, o então grão-du-

que herdeiro casou com uma 

princesa portuguesa, filha de 

um rei de Portugal. Durante 

a Segunda Guerra Mundial, 

Portugal acolheu muitas 

pessoas que fugiam da guerra.

In 1893, the Hereditary Grand Duke married a Portuguese princess, the daughter of a king of Portugal. During the Second World War, Portugal welcomed many people fleeing the war. 
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A partir dos anos 1960, uma primei-

ra onda de portugueses estabele-

ceu-se no Luxemburgo, alguns legal-

mente e outros ilegalmente. Muitos 

atravessaram as fronteiras a pé e 

durante a noite para evitar encon-

tros com os guardas que os teriam 

enviado de volta para Portugal. As 

pessoas que chegaram ilegalmente 

queriam escapar à pobreza, evitar 

o serviço militar ou fugir da ditadu-

ra. Aqueles que vieram legalmente 

queriam principalmente servir como 

mão-de-obra* da qual o Luxemburgo 

precisava na altura.

From the 1960s onwards, a first 
wave of Portuguese people sett-
led in Luxembourg, some legally 
and others illegally. Many crossed 
the border on foot and during 
the night to avoid customs offi-
cers who would have sent them 
back to Portugal. Those who ar-
rived illegally wanted to escape 
poverty, avoid military service or 
flee the dictatorship. Those who 
came legally mainly wanted to 
work, and Luxembourg needed 
the manual labour* at the time. 
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Quando as pessoas chegaram de 

Portugal, muitas viviam em casas 

miseráveis, com falta de conforto 

ou de limpeza. Além disso, certas 

pessoas tiveram dificuldade para 

se integrar e foram vítimas de ra-

cismo e xenofobia*. Para ajudar 

os portugueses e as portugue-

sas a se sentirem bem-vindos, 

foram criadas associações para 

organizar festas e outras ativi-

dades dirigidas à comunidade 

portuguesa. O serviço social de 

mão-de-obra também ofereceu 

aulas de francês e cursos de 

alfabetização* para ajudar os 

recém-chegados a se adapta-

rem. Algumas crianças até fre-

quentavam escolas portuguesas 

no Luxemburgo.

When people arrived from 
Portugal, many lived in run-down 
houses that weren’t comfortable 
or clean. They also struggled to 
integrate and had to face ra-
cism and xenophobia*. To make 
them feel more welcome, asso-
ciations were created to organise 
gatherings and events forw the 
Portuguese community. The social 
service of manual labour also offe-
red French and literacy* classes to 
help the newcomers adapt. Some 
children even went to Portuguese 
schools in Luxembourg.
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Em 1970, uma associação 

chamada Amitiés Portugal-

Luxembourg começou a publi-

car um jornal chamado Contacto. 

Mas como era impresso em 

Lisboa, os censores apagavam o 

que fosse escrito contra o gover-

no português com o tal lápis azul.

In 1970, an association called 

Amitiés Portugal-Luxembourg 

began publishing a newspaper 

called Contacto. But as it was 

printed in Lisbon, censors would 

cross out anything against the 

Portuguese government with a 

blue pencil (“lápis azul”).



Desde 1961, Portugal esta-

va em guerra nas colónias* de 

Angola, Moçambique, Guiné-

Bissau e Cabo Verde. Esses países 

queriam ser independentes 

porque estavam sob o domínio de 

Portugal por muito tempo. Mas 

o governo português, liderado 

por Salazar, não queria conce-

der a independência. Essa guerra 

durou até à revolução de 25 de 

abril de 1974. Muitos soldados e 

civis morreram ou ficaram fe-

ridos. A guerra nas colónias foi 

uma das principais razões que 

levaram à revolução de 1974.

Portugal was at war with its 

colonies* of Angola, Mozambique, 

Guinea-Bissau and Cape Verde 

from 1961 onwards. These coun-

tries wanted to be independent 

as they had been ruled by 

Portugal for a long time. But the 

Portuguese government, led by 

Salazar, did not want to grant them 

independence. This war went on 

until the revolution of 25 April 

1974. Many soldiers and civilians 

were injured or died. The war in 

the colonies was one of the main 

reasons for the revolution of 1974.
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Na noite de 24 para 25 de abril de 1974, 

soldados portugueses iniciaram uma re-

volução em Lisboa; a transmissão pela 

rádio da música Grândola, Vila Morena, 

do famoso cantor revolucionário José 

Afonso, serviu de sinal para o golpe de 

Estado. Na manhã do 25 de abril, as 

pessoas invadiram as ruas para apoiar 

os soldados. Uma mulher distribuiu 

cravos* aos soldados, que os colocaram 

nos canos das suas armas. Esta revolu-

ção militar pacífica pôs fim à ditadura* 

em Portugal, e os países colonizados por 

Portugal tornaram-se independentes.

On the night of 24 to 25 April 1974, 
Portuguese soldiers began a revolu-
tion in Lisbon. The song Grândola, Vila 
Morena by the famous revolutionary 
singer José Afonso was played on the 
radio, giving the signal for the coup. On 
the morning of 25 April, people took 
to the streets to support the soldiers. 
A woman handed out carnations* to 
the soldiers, who put them in the bar-
rels of their guns. This peaceful mili-
tary coup ended the dictatorship* in 
Portugal, and the countries colonised 
by Portugal became independent.
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Lê este código QR para obteres as instruções  

para o origami.

Scan the QR code for origami instructions.





No Luxemburgo, as pessoas tam-

bém sentiram os efeitos desta 

revolução. Membros da comu-

nidade lusófona que viviam no 

Luxemburgo organizaram uma 

manifestação em homenagem 

às pessoas que sofreram sob a 

PIDE.

People felt the effects of this 

revolution in Luxembourg too. 

Members of the Portuguese

-speaking community living 

in Luxembourg organised a 

demonstration to remember 

people who suffered under the 

PIDE.
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Em 1976, Portugal torna-se uma democracia* e mais tarde membro da União Europeia. Em 1988, o pre-sidente da República portuguesa Mário Soares faz uma visita aos seus compatriotas no Luxemburgo.
In 1976, Portugal became a democracy* and later  joined the European Union. In 1988, the pre-sident of the Portuguese republic Mário Soares visits Luxembourg. 



Após a revolução, Portugal 

tornou-se um país livre, mas 

ainda enfrentava problemas 

económicos. Desde a crise 

económica* de 2008, muitos 

vieram para Luxemburgo em 

busca de trabalho. Além da 

imigração lusófona vinda de 

países africanos, também há 

pessoas vindas do Brasil a morar 

no Luxemburgo. A comunidade 

lusófona* do Luxemburgo é muito 

diversificada.

After the revolution, Portugal was 

a free country, but still faced 

economic challenges. Since the 

financial crisis* of 2008, a lot 

of Portuguese people came to 

Luxembourg to work. In addition 

to lusophone immigration* from 

African countries, a lot of people 

from Brazil came to live and work 

in Luxembourg. As a result, the 

Portuguese-speaking community 

in Luxembourg is very diverse.



Qual testemunho te tocou 
mais e porquê?
Which person’s story touched you the 

most and why?

Nos anos 1960, cabo-verdianos 

migraram para Luxemburgo, for-

mando a primeira comunidade 

africana. Apesar de ligada à imi-

gração portuguesa, a sua pre-

sença foi limitada nos anos 1970 

para limitar empregos de mão-

de-obra a pessoas brancas.

In the 1960s, many Cape Ver-

deans immigrated to Luxembourg 

and formed the first African com-

munity. Although linked to Por-

tuguese immigration, their pre-

sence was restricted in the 1970s 

to keep manual labour jobs for 

white people. 

Vê os vídeosVê os vídeos  

Watch the videosWatch the videos








